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E' um facto que já não admit-

te duvidas, incontroverso e d'uma

triste realidade, o descalabro finan-

ceiro que o governo do dictador

abriu no thesouro publico, comple-

tamente exhausto, com um «defii-

cit» positivo de milhares de contos,

sem recursos na economia namo-

nal de que a dictadura nunca cui-

dou, nem no credito que hoje nào

existe já.

Teve o Banco de Portugal ne-

cessidade d'um credito de 50 mil

libras no Banco d'Inglaterra. Fez

o pedido; e este estabelecimento

bancario respondeu que se o di-

nheiro era para o Banco de Portu-

gal estava ás suas ordens, mas

que o contrario acontecia se o mes-

mo banco era apenas intermedia-

rio do governo l. . .

E o «Standart» que ainda ha

dois dias lançava sobre os nossos

homens publicos as mais gra-

ves suspeiçoes, accusando-os de

latrocinios e de enriquecercm e a

sua clientella larga á custa dos di-

nheiros publicos, já agora affirma

que ou a dictadura recorre ao ag-

gravamento dos impostos ou te-

mos a bancorrota em Portugal.

Tudo se vae perdendo l l. . .

Quando este nefasto governo,

por infelicidade de todos nós, as-

sumiu o poder, encontrou ás suas

ordens, em disponibilidades effe-

ctivas , 141581 contos em ouro.

Dias antes, encontrando-se ainda

no poder o nosso inolvidavel che-

fe ilintze Ribeiro, estava realisado

o contracto d'um supprimento d'um

milhão de libras, «sem caução»,

como sem caução, a 16 de maio,

minutes antes do partido progres-

sista arremeçar ao poder o actual

dictador, o sr. conselheiro Teixei-

ra de Souza, então ministro da fa-

zenda, recebia de Londres a infor-

mação de que se obtinha dois mi-

lhoes de libras!

Desappareceu o credito nacio-

nal; Portugal encontra-se em aber-

ta fallencia-em bancarrota como

accusa já o Standart.

Por isso, o Banco de Portu a1,

cujas reservas o goverm assa tou

para cobrir o augmento constante

das despezas publicas, elevou a ta-

xa do seu desconto de 5 112 para 6

('10, em quanto que o Banco de ln-

ãlaterra, o Banco da França e o

anco da Allemanha baixaram as i

taxas dos descontos que haviam ele-

vado por motivo da drenagem do

ouro para os Estadochnidos.

à O

Ha annos vimos n'um jornal

extrangeiro este periodo que ja-

mais podemos esquecer:

«Para tel' a ostentação de con-

servar a colonia de Lourenço Mar-

ques, Portugal continuará a fingir

'que colonisa a costa d'At'rica, até

ue a aia do cafre venha con-

«rmar as rasoaveis douctrinas do

direito internacional.»

Vencemos então. Lourenço Mar-

ques não cahiu nunca nas mãos dos

cal'res e as rasoaveis doutrinas do

direito internacional não poderam

por isso confirmar-se.

_ _Mas se agora a miseria na pro-

vmcia d'Angola alastra', calotean-

do-se tudo e todos, deixando, inclu-

sivé, pedir esmola, heroes nossos

do Cuamato, que o paiz hoje com

frenesi acclama, como no ultimo

numero em quadro negro aqui

lasttmàmos ; se as noticias re-

. _ iné dão quella pro-

vmcta em rebellião gefal e o gover-

no recusando ao governador tudo

quanto tem pedido para defeza do

territorio portuguez; c se lá fóra

- corredesenfreada a campanha'con-

' tra a nassa administração colonial

e da metropole ? l

_ Somos um povo semi-barbara,

incapaz de nos regermos por insti-

¡tUIÇÕeS livres, apregôa a imprensa

extrangeira, em elogio á dictadura

fUNDADoRES

que a não desmente e acolhe até ca- '

rmhosamente. . .e generosamentel

E se somos um povo assim, como

podemos civilisar o preto, fomen-

tar a riqueza nltramarina, sermos

emtim, povo colonisador ?

Mais. . . ainda.

Deu o primeiro grito d'alarme,

se não estamos em erro, o nosso

intelligente patricio, sr. Cunha e

Costa, ha dias no Seculo. E já hoje

_toda a imprensa portugueza anda

¡alvoroçada com os preparativos

!militares da Hespanha, augmen-

tando com o reforço de alguns

milhões a dotação do ministerio da

guerra e_ votando um considerava!

, emprestimo para o restabelecimen-

ito da sua marinha.

A nossa alliança com a Ingla-

terra era, antes do accordo intimo

d'esta nação com a França e com

a l-Iespanha, d'uma grande conve-

niencia para a nossa alliada, por-

que no Tejo e nos portos portugue-

zes do continente, da Madeira e

dos Açores encontrava bazes for-

midaveis para operaç es navaes

'dominadoras da entrada do Medi-

terraneo. Mas agora, depois de por

reii'eitos d'aquelle accordo intimo,

a Inglaterra não precisar já de in-

jeommodar-se com a defeza de Gi-

Ibraltar, por terra, e encontrar na

sua nova alhada um exercito nu-

meroso evbem armado e um futu-

ro auxilio naval bastante valioso,

de que lhe pode servir Portugal?

Não passaremos a ser uma na-

ção protegida 'P

E esse negro papel não impor-

tará a perda da nossa auctono-

l mia 'P

O descalabro financeiro é já

palpavel.Sentimol-o todos.E a per-

da da nossa autonomia politica se-

guir-se-lhe-ha, Se a consciencia na-

cional nào accordar a tempo.

--_-.--_-
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Ao nosso prezado amigo e

distrlucto. alumno da Universida-

de, sr. padre Antonio li'uruendes

,Duarte Silva, endereçamos d'aqni

Fo luisa-io paruhPm, pelo sou acto de

15.' cadeira do 4.** anno de lllreHi)

'que acaba de fazer, com a classiñ

cação de i7 valores.,

“www-emma”

A politica d'Ovar

Não nos cançamos de louvar e

admirar o aprumo destincto e a

orientação intelligen'tissima que o

partido regenerador d'Ovar tomou

perante a deserçàoido dr. José de

Almeida que no mesmo partido,

indevidamente, porque a toda a

commissão exacutiva de que a ape-

nas membro era, pertencia, dis-

i'ructou por vezes a direcção su-

prema.

Demos em primeiro logar no-

ticia de' reunião da Assemblea Ge-

ral do partido para a nomeação

d'uma nova commissào executiva,

transcrevendo aqui a carta convo-

lcatoria. Noticiámos depois a cons-

tituição da commissão. No numero

ultimo publicamos os nomes dos

.nossos valiosos correligionarios

'que tomaram parte na Assembleia.

Hoie registamos a moção appro-

'vada por acclamação.

Eil-a :
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«A assembleia geral do parti- fpes, Dr. Antonio d'Uliveira Des
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do regeneradorül'Ovar, ouvidos os

seus marechaes: .r Á.i

Altendemlqia qii'eo seu parti-

do é uma litcçño'ptlhlica disciplina

da, aguerrirla e; qpimpam entrar em

combate em prótons' interesses ge-

raes e locaes como'o lldflllOl'lNll'a a sc-

lsctu e nouwruea' assistencia, que

n'esta reunião no nota¡ - .

Attendendo a quien golpeiues

parado por quo acaba de passar o .

mesmo |)t|l'll|l0,t“lllh0l'il seja para

lamt-nlar, não é de molde a inspi-

rar receios peia mudada partidaria

e anti-s, pelo que n'esla assembleia

se observa. pari-.ce ter revi-_porado I

a alma e o entllusinsmn dos velhos'

e leaes defensores do cri-do llullli-

eo, :a cuja bandeira voluntariu e de

dicadamento se &custaram; '

(lonsulc-rando ;que qualquer

facção partuluria, sem embargo da

sua direcção suprema local, uoces-l

alta de ler uma entidade allamvnte

collocada Com quem directamente

se entenda para lHCll acqiiisiçño,

nas regiões olliciaes, das resoaveis

eXIgvncias e interesses partida-

rios;

Considerando que a antiga

Commissão executiva do partido se,

achu reduzida a um só dos vogaes

pela ilifnuuta morto d'un¡ e. pelo so-

lurte abandono e dest-rçfo d'oulro;

Allende'ndo a que, embora os

trabalhos miriam-eus d'um partido

e a sua direcção devam estar cou-

limlos a pequeno numero para maior

e mais facil homogeneidade de pen-

smnento o melhor unidade de acção,

certo é que por vezes urge, em

c-pochas --loitonies fazer uma justa

o racional tlivtsãn de ll'aballln para

que d'este diinane uma resultante

prolicua;

!unsideramlo que, desejando

o partido abraçar a corrente libe-

ral quo vae soprando rijamcnte po-

los pnizes europeus, necessita algo

descentrallsar a sua acção governa-

tiva por lórina a (lar força :is iu-

Íiuencins rurass com o lim de se

constituírem proveitosos nucleos

do poda-r central; e'

Cousulerando, linalmente. que

a qualquer corpo collectivo .politi-

co, devida e liberalmente organisa

do. assaz conveniente se torna ter

um local certo ondepossam os seus

marechaes trocar diariamente iin

press-"ões e a commissão executiva

activar os respectivos trabalhos o

promover, quando necessario, as

assembleias guraesqilo partido;

?3.02613 _

I-Quo seia proclamado chefe

honorario du l'iirliilo^“Reg'enc-railor

d'Ovar o etnmeii'tii*homem'publico,

e estadista eintàrilh ê liotsvel Ma-

gistrado_Con'sellielrtçi'Arthur Al-

berto de amami'Henriques.

.ll-.Que a ilirécção superior

do partido seja conlinda a uma coni-

unssão exteculiva composta de cin-

co oia-iiibros. '

lll -Que. como poderoso au l

xiliar da comunssâo executiva, seja!

escolhida uma outra CUllllllleãni

l

zias ruraesteuham a sua_ reprean

lação, o cujos membros fiquem

constituindo o nucleo de I'ulurus

cummissões participar-.s eleitoraes.

IV-Que a comunisão executi

va Sejam conferidos os puderes pm

ra dar ao partido'u'ma organisaçño

democratica e lançar as bases para

&concluido-"io il'uiiictiutro que. de

futuro. seia a séde do partido. '

V-Fmaluiente, que, para a _

comunssão executiva sejam nomea- i

dos e até acciàmadosoa nossos cor- 1

religiunarios-Dn Antonio dos San- Í

tos Sobreira, Dr. João Maria Lo- '

euricellna, em que todas as frrgpe-

t

(275.4

calço Coentro, Dr. Antonio da Sil-

va Tavares e Isaac Julio Fonseca

da Silveira. os qnaes d'enlre so,

'Psicolllt'rãn o presidente e provi'

denniarr'l'o por ldrma a organisar, O

mais hreve possivel, a' comuns-'Flo

cnncellua eleitoral. nos termos (pm

expostos licam na moção»

Ovar. 5 de Janeiro de 1908.

(a) Antonio Augusto Freire de Liz.

Não pode ser maior o nosso

contentamento e ao partido rege-

nerador d'Ovar lhe dirigimos d'a-

qui as nossas mais enthusinsticas

felicitações, pela união e prestígio

que ostenta.

r “40-”

Nossa Sunhnra

«l'.\|'n'es+~ntacãu

Promette ser, como nos annos

anteriores, grandiosa a solcmnida-

de de Nossa Senhora d'Àpresenta-

ção, que se rcalisará no dia 2 de

fevereiro proximo, para 0 que já

se reuniu a irmandade respectiva .

A capella será a da Banda dos

Bombeiros Voluntarios, o armador

o sr. .lose Maria de Garvalh) Bran-

co', e orador o illustrado conch da

Sé de Coimb 'a e nosso intelligente

patricio, sr. dr. Evangelista de Li-

ma Vidal.

!1 ll
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O decreto relativo às congruas

parochiaes que ultimamente veio

publicado no «Diario do Governo»

é mais um documento a registar

a infelicidade do sr. Teixeira de

Abreu.

Quando ogoverno procura por

todos os meios crear sympathias e

adeptos eleitoraes, nomeadamente

na classe eclesiastica, vae o sr. mi-

nistro da justiça com a publicação

de tão annunciado decreto estra-

gar-lhe o arranginhol là é infeli-

cidadel Pela nova lei, que tira aos

empregados das administrações ou

das camaras municipaes os rendi-

mentos que auferiam como secre- .

tarios das congruas, para os entre-

gar aos escrivães de fazenda já

sobrecarregados com serviço, ti-

cam os padres em má situação pa-

ra os seus parochianos, e estes

ainda dependentes d'aqnelles.

,Os padres acarretarão com o

odio ;o dos relaxes, mas quando

queiram explorar os seus fregue-

zes procederão de maneira que es-

tes tenham de lhe ficar muito obri~

gados.

Uma @tica coisa boa resulta

da publicação do decreto: é aliber-

dade que se concede para sulfra-

gios c officios de sepultura até ago-

ra obrigato'rios em quasi todas as

freguezias.
Q

Toda a gente ignorava o que se

havia passado na celebre runiào

progressista d'Esgueira onde al-

guns politicos de tresca data ui-

zeram impor as suas opiniões. A'

veio o «Progresso d'Aveiro» e de-

clarou:

«Na reuniao votou-se por una-

nimidade: 1.o que o partido pro-

gressista fosse à urna e disputas-

se com vigor a maioria; 2.“ que o

sr. Conde d'Agueda dirigisse a lu-

cta eleito '111; 3.° que se ucatassem

sempre as ordens do chefe: 5m que

o sr. conselheiro Albano de Mello

fosse o delegado d'este districto

na commissão executiva do parti-

do progressista.»

l

Foi agora publicado no «Dia-

rio do Governo» o contracto cele-

brado entre a camara municipal

de Santo Thyrsoe a Fabrica de Fia-

çâo e Tecidos da mesma, villa, pa-

ra o fornecimento de luz electrica,

sendo a concessão do exclusi to por

30 annos e garantindo a camara ao

concessionario o consumo minimo_

DIRECTOR

Mário Buorle

l'ltlIIJCAÇñI-:s -Uorruspoudencmn e annou-

eio-i, 30 reis por linha. Agradecimentos ou reclu-

meu uu 1.' pagina 60 réis a linlm. Publica-¡u-

i'l- geunmlnn ¡- quilllan-

suiucçio r. Aommsrsittño

Rim ou Juni: lino-Mw, .'32
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Dieu-iria» .›\Vl'.'ll.ill

fria-nn.

de 120 lampadas or noite, desde

meia hora antes o por do sol até

ú meia noite antes do nascer.

r A base para a adjudicação por

cada lampada de Hi vcllus, é de

9.5901) réis.

O preço maximo da energia

para os particulares é regulado

pela seguinte tabella: lampadas- dc

lü vellas: uma lampada, '15000 an-

nuaes; duas lampadas, 105001) réis;

cada uma a mais, 45000 réis an-

nunes.

Preso a um contracto infeliz,

quanto se não esta prejudicando

Aveiro 'R l

I

Dizem de Lisboa constar que

o inspector dos scrviçm aquicolns,

consultado pelo ministro da mari-

nha sobre a influencia dos app-.irc-

lhos de pesca, denominados Bot¡-

i'óes, informou que taes apparclhos

são prohibidos nas aguas interio-

res do paiz.

Nós vamos tudo registando, pn-

' ra um dia fazermos a critica e di-

zermos aos nossos pescadores ver-

l dades que muito lhes aproveitam.

I

O governo suspendeu por 30

dias o Dístricto da Guarda.

l Ainda dura e prevalec: sobre

as leis do reino, o regiinen do ar-

bítrio e da violencia.

M-dn--- -

Para a ñladeirn

Seguiu hontem de Lisboa para

a Madeira o nosso amigo e presa-

do director politico Mario Duarte

que alli apenas se demora 8 di' '.

Bôa viagem é o que lhe desc-

iamos.

'-'--_I-.-_

Connpunlniu Real

Para u llllllil do norte du Com-

panliiu “Util dos Caminhos de Ferro

l'ortugnezes, que está quusi :i ser do-

2.“ viu, o conselho de ad-

ministração :icuha de votar, no que

nos consta. verbais espccwes para :i

consti'ucçâo de vius de resguardo.

ampliações dc Caes e iipeudcii'us, lacs

LUtIIO. n'este dislricto:

Linha de resguardo na estação

ilc Mogol'orcS; prolongamenlo (111 um

(/erti'uar/a ao entrega/Italia de .ml em

l Aveiro; ;Implmçáo dm :ipeudcn'os do

;Senhor du Pcdru, de Mira e do caes

'dc Qttlntuns. nnnlc Sc lut'ào instalo-

çõcs de Íerrollios nas agulhas. cm

virtude iicrccssnludc crescentes

i do trafego local,

Depois de concluída :i segunda¡

tudu com a

das

i Via. o serviço geral de comboios, quer

de mercadorias. quer de passageiros,

soíl'i'ei'á importantes inodillcuçõm.

Í Vuc u Companhia Real assim.

|
l

 

com o prolongamento da cilndu na,

nttcndcndo ás instantes reclamações

do eounncrcio local.

--a--oo

Os protestos du elel'n

Em Coimbra¡ ti'atu-se de \ren-

nir. sol) a prcsiilcncia do revd." ro-

nego Dias d'Andrude. .dguns repre-

lscntuntcs do clero da diocese para

apresentarem as suas reclamo-ações

acerca do projecto do decreto das

l congruas pin'orluaes.

I _-<o-ç'--.
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Recansealnuuto eleitoral

l'roSi-gucm os trabalhos do re~

'visito do recenseamento i-h-ilorul,

ino Htl|llC|U da camara, tendo já li-

“cado C-illclllltlüB as l'reguezms d'A-

¡ rada e Cacia.

a-“

Notiuinn inliIICui'es

liegrussou ao Porto, o capitão

veterinario de cuvullurm 9. que aqui

?veio (lc serviço, sr. Armando Angus'-

, to Chaves do Luinoà'.

l _ l'ediu para gossi- u licença¡ .lu

iuntu em Angu-,im o unit-nte d'urtilhc-

l I'l'd 5.

dros.

.sr. Ucriiirdo But'lmmi de (Jou-

   



”li ao (till: :tule

eu;
'vnios Nos ULTIMOS mas s'as'rA

CIDADE os sas.

De Nariz-Padre Diamantino Vieira de

Carvalho.

-Dn- Sôzii-Dr Florinda Nani-s da Silva.

-D'Agneda~Conde da Borrallin. dr. João

Sucena, José Alves d'OliVeira e Manuel da

Collin.

-l)e Snrrazolla-Vidal Oudiiiot, José Ro

di'igiies e Henrique Custa.

-DI- Cacio-Manuel Gonçalves Nunca.

-D'Eirul-Viceiitn Cruz e rovd.° Anjos .ln

nior.

'-De Vagos-Conselheiro Alexandre José

da Fonseca.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

Para Lisboa-Antonio Maria Ferreira, Fran-

cisco fit' Magalltien e Antonin Nogueira Simões

e lSilva, digno escrivão de fazenda d'estc cua-

ce ho.

DE VISITA .

Estevmain n'ciitii cidade de visita Os eu.:

condu- do Bonés. Macedo e Brito. commandaii-

te d'infuntvrin 6. e ri-vd.e sr. padre Joaquim

Porn-ão, bondoso pai-acho da freguesia do Covño

do Lobo, Vagos.

_Tambem aqui i-steve de Visita acompanha

do de anne gentis sohi'inhss o sr. Luiz Pereira

Martins, du Foiitinha.

_Esteve na Feira, de visita o si'. l). Fer-

n indu de Tavares t' Tavora, tendo já regressa..

do á. sua importante casa de Sepias.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

Vindo do Brasil, já chi-gnu i'i sua casa d'es-

til cidade. acompanhado do sua familia o nosso

honesto piitricio er. August-o du Custa Guiiaa

râes.

...Do Soure--l'rl Aldina Mourão Gnmcllns.

-De Coimbra --Arnaldo Ribeiro e esposa.

NO DIS'PRIC'I'O

Tom estado oii snii casa de Pai-adrllii. do

concelho d'Agiiada, o sr. Arcebispo de Braga e

Primaz da¡ Hespunhas.

- I' esperado ao «socioelho da Feira, o sr.

Abilio Soeiro, seci'etnrio particular do si'. cout

Iellieiio Teixeira de Souls.

DIAS FELIZES

completaram mais um dos seus

anmversartos os srs.:

Passou no oubbado o anniversnrio iii-?alicia

do iiosso presadc correligionario politico, st' dr.

Vas Feirciua, prestigiam cliet'a do partido rege

nerador du Feira. antigo go'reruitdoi' ('iVll il't-ste

distiieio e deputado da nação e Adriano Cras,

Santarem.

eHoate'm - D ' Mari¡ Emilia Pereira de Vi-

lhena c Francisco d'Almeida e Brito.

_Hoje-D* Maria Amalia Fontes Alla. D.

Conceição Loureiro. dr. José Maria da Fonseca

Rvgnlla, Campo Maior, Alberto Ruella e Isaac

da Silveira, Ovar

-- Aiiiiinliã - D I Mai-ia das Dôres Rubocbc

dia Sousa Monteiro_ D. Caridade Ile-apanha de

Ri'zimrlr', Estarreja e D. Francisco d'Almada

t'l'avanêvle).

-Na egrrjn matriz rl'Ovar, baptisou se no

passado domingo uma iilhinlia do nosso amigo

lr. Antonio Cunha, digno tenente de cavallm-ia

em serviço no 3.° esquadrão, n'estii cidade. Oii

nossos parabens.

-Cousori-iou-se homem no Porto, com uma

gentil int-nina d'uquetla cidade, o sr. A, A, sou.

;a Maia Junior, extremoso irmão do uosiio com-

panheiro de traballio, ll'. Francisco du Souza

Mais, intelligeiite empregado das Obras Pu-

blica' d'O-etc districto.

Desojâmos aos noivos um risonlio futuro e

mil felicidades.

amam¡

Seca-ão ¡atum-1a

Ns sua casi¡ do Agro, Albergaria ii Velha.

falloceii sr.th i'cirii ultima ii sn' D. Mathildu

Angelica Alvares do Carvalho. voiieriiiida mãe

dos si's. Putrii-io Theodoro Alvares Ferreira,

administrador do concelho, José Vicente, pro-

prietario o Jeito Patricio Alvares Ferreira, cu-

pitnlista o industrial do Lisboa.

_Na sua rasa. d'Oleiros, do concelho da

Feira, fiilleci-ii Iiii dias o importante proprieta-

rio. Ir. Adriano do Sit Conto Moreira, irmão da

six' condessa de S. João de Ver e do sr. José

Augusto de Sá Couto Moreira, grande proprie~

titi'io da mesma freguesia.

_Em Espinho tii'inbeni falli-cmi, o sir/Jos

quim Ferreira d'Olivuii'ii e Silva, di: Villa Maior

parente das srs. Bernardo Ferreira d'OIiveira e

Joaquim Ferreira d'OliVCÍra oASousa, considera-

dos capitalistas.

A'. familias eiilutndls o nosso sine: ro pc-

uma.

 

Na quinta feira realizouse a

grande romagem dos Santos Mar-

tyros de Marrocos. em Travassô.

U dia, lindo, attrahiu uma enorme

Connorrencia áqiielle ponto Verda-

deirainente pittoresco. Os devotos

eram aos centos e as inerendas co-

roarain hollamente a romaria, que

é a primeira do nuno.

Pena foi que ao regressarcm a

esta cidade alguns romeiros, se ¡lés-

se iiin desastre quo poderia custar

muitas vidas, so não fôsse a Cura-

goin do c/iauffeui- d um dosl auto-

muwis da i-iiipri-za sticcossora Mar-

tinho Girão. Antes assim.

Esteve hoje em Avoiro, danilo-

nos n prazvr da sua visita, o nosso

velho amigo si' Antonio Ribeiro l'e-

rsira Pltllii importante: capitalista re

zidente no Concelho d'Estarreja e

DISTRICTO DE AVEIRO

'A M E N D I G A
suas extremosa esposa e gentillissi-

ma lillia, do vendo seguirem viagem

de l't'Cl'eltl om visita :is principaes

capitaes da Europa. Desejamos-lhes

a mins feliz viagem e as mais bellas

impressões.

Corre agora o tempo extraor

dinariainente hello, Oht'itl de sol, e

por isso os nossos lavradores vão

começar com os trabalhos agrico-

las, proprios da oceasião, e quo tan-

to estavam sendo prejudicados em

Vista dos constantes aguaccirns.

Aii taxas para .a emissão e conv

versão de vales internacionaes na

proxima semana são as seguintes:

Franco_ 196 réis; marco, 24|; co-

rôa, 205; pen-ta. 180; dollar, !$050

esterlino, 48 MIO.

O conselho de tarifas, appro-

von a sobre-taxa da Companhia Real,

para a desinfecção de vagões ser~

vidos a gado, a tarifa especial M.

l. ii.o 6. grande velocidade, da Com-

panhia Real. Combinada com a Com

paohia de Madrid-(laceres-Portugal,

para viagens de excursão em gru-

pos ou em comboios especiiies; ta-

rifas l'. H F. n ° 5, grande e peque-

na Velocidade, para transporte de

cavallos entre Portugal e França.

No valôr de 289:!903000 réis.

foram Importados em Lisboa. nos

primeiros 8 inezes do anno findo,

116 automoveis.

Em Londres ellectiioii-se cum

bom exito, uma operação cirurgica,

a qual consiste em abrir o peito de

nina mulher que estava agonisante

e cortarllie parte d'um pulmão al'-

lectado de toberculos

A enlerma achaOse optima.

Foi approvado o orçamento da

camara d'Aveiro. para a sua gr-reii

cia no corrente nuno, na importan-

cta de 521483322 reis.

l'roscguem com toda a activi-

dade os trabalhos (ln caminho do

ferro do Valle do Vouga. Uxala sem-

pre assim succeda e que não venha.

em qualquer uccasião, mais oii ine-

nos proxima, alguma nuvem negra.

Segundo consta. devo vir mui-

to brevemente a esta cidade, de vi-

sita, o sr. Abilio .Soeiro. antigo de-

putado e secretario particular do

illustre ministro d'estado lionorario

sr. conselheiro Teixieira de Souza.

Tem tido n'estes ultimos lan-

'r ços algum resultado a campanha dus

srs. Natas e Silva, tendo tido lia

dias um lanço de expleodida sardi-

alia que rendeu 350,¡000 reis.

Vai em breve ser publicado um

decreto concudciido pensões do sau-

gueás familias dos degredados mor-

tos na campanha oontra os cua-

matas.

_-

No lim do corrente msz é feita

a distribuição dos cavallos repro~

diictores da Caiidelaria Nacional

pelos diil'erentes postos hippicos.

O heroe do Cuamato, ::apitão

Roçsdas, Consta que Isitará Coim-

bra, nos dias 13, M e t5 do proxi-

mo mez de levereiro.

Agguardam o os mais ruidosos

festejos.

l'rocededeu-se lia dias a ele¡

ção dos corpos gerentes do Club

Mario Duarte, para o corrente an-

node 1908. sendo nomeados os srs.:

Assembléa Geral

Dr. André Reis. preSidente.

Alfredo Gaspar Cação e l'om-

peu Pereira, secreta-rios.

Direcção efectiva

Tenente Gonçalves Guimarães,

presidente.

Linz Marques, secretario.

Antonio Mala. tliesoureiro.

João Rosa, vogal.

Francisco Encarnação. idem.

Antonio Rocha, idem.

Substitutos

Albano Pinheiro, presidente.

Casal Moreira, secretario

Alberto Azevedo, tliesuureiro

José do Figueiredo, vogal

Luiz Flamengo. ideia

Victorino dos Santos, idem.

t
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o seram militar
Q_ __

Em tempo de guerra serviço obri-

gatorio; durante a paz

instrucção militar obrigatorio

Não damos novidade a ninguem,

dizendo que, nos paizes que cuidam

a serio da organisação defensiva, as

questões que se prendem com o

Berv1çn e com a instrucção militar

são obiecto da mais apaixonada dis-

cussão e analyse. Em França, a pro-

posito da redacção_ do serviço de

tres para dois annos, generaes em

pleno prestígio, vigor e capacidade,

retiraram se voluntariamente do

activo, profundamente ilesgostosos

com a redacção do tiempo do servi-

ço para dois annn's. a que attrihiiiain

oñ'eitos muito perigosos para a do-

lesa nacionalr

Na Suissa. paiz modelar no sys-

tema militar das milicias. está ha

muito tempo oiii discussão. não a

duração do serviço, mas da iiistrii

cção dos inilicianos O lttliliii que

os iiiilicianns .permanecem no eil'e-

ctivii para receber iiislriicção, não

se apreCIa ali 'por annos. nem me-

zos, mas por semanas, por dias. Até

ha poiiCU tempo. todos os cidadãos

apurados para o serVIço na Infante-

ria tinham immediatamente um pe-

riodo seguido de quarenta e sete

dias de instrncção, e durante os

doze annos em que servem ns elite,

Isto é, a primeira linha. teem em

cada dois anna um periodo Segui-

do de deziiito dias de iiistrucção.

Pois é. graças a estas disposi-

ções tão racioiiaos, simples e me-

tliodicas, que o exerCito siiisso, re-

lativamente o mais forte i- o mais

barato. nas coiiVocações e exercicios

para verificação e prova, que se

chamam as grandes manobras, se

tem revelado tambem como um ino-

ilelo de instrucção e tll80l|)lttlll.

«gostando ou exceda-ndo os dispen-

diosos cxercitos permanentes.

No processo acima indicado es-

ti'i a razão da sua barateza o do Sen

adestramento. Quanto a discqilina,

tambem o facto tem facd explicação.

l'or um lado trata se de nm povo

que, durante a propria Vigencm do

regimeu republicano, adquiriu nm

grau superior do cultura intellectual

e moral. Por outro lado, como o

serviço inilitr, não tendo privile-

gios é egnal para todos, e não im-

põe a ninguem prejuizos e Violen-

CIaS, ninguem o odeia, todos o es

timam e acceitam Collt a mesma de

dicação e boa vontade Cult¡ que

amam a sua patria livre e indepen-

dente.

Nos paizes ein que a lei do

servtço militar consigna principios

maliciosos. inpistos, sem equidade,

d'oiide resulta para uns o privilegia,

o carinho e a coiiiinodidade. e para

outros o prejuizo, a Violencia e to-

do o sacrifício, o resultado linsl não

pode ser a boa e Solida disciplina,

pois esta só pode vir em consequen

cia da boa vontade, e da intima con-

Cordancia das leis com as idéas,

sentimentos e interesses de cada

um, istoé. de todos.

Na Suissa, lia pouco tempo. o

primeiro periodo de instrncção foi

elevado de 'quarenta e sete dias pa-

ra sessenta e dois, _não por qualquer

capricho e surpresa', mas após uma

muito prolongada 'discussão'e ana.

lyse ua imprensa e no parlamento

federal.
_

Em todo esse traballio de dis-

cussão e analyse. convém accentuar.

deSempenbou um importante papel

a imprensa e o voto popular.

Entre nós, até lia pouco tempo.

a classe civtl. desconliecendo por

Completo todos os elementos das

(piostões militares, desiiiteressava-

se d'ellas; e. pelo que especialmen-

te diz respeito' ao serVIço militar,

só se interessava por esse para o

não cumprir, utilisando um escapap

torio que livrasse de incoiiiinodos.

N'estas circumstancias Vimos_

lia tempo eil'ectnar-se a redacção

do serviço militar de tres para dois

anuos, e, bem assim, estaiielecerse

para os homens da segunda reser-

va um periodo de Vinte e oito dias

de iiistrncção, sem que, tanto na

imprensa como no parlamento, nin-

guem se désse ao incommodo de

analisar o assuinpto, adduziudo ar-

gumentos pró e Contra, indoztndo

Í
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VIVIA como um pária, a triste desgraçada!

Eu vi-a pernoitar ás vezes pelas ruas.

CU“) 09 Ilulllbl'ns á Í“Uslra e 35 esllilllllns nuas.

seivmdo-llie :le manta a capa eshoracada

por onde entrava' s novo e o frio que fazia!

Se alguem a via á noite. assim adormecida.

passava sem pal'al'. Cliamavam-lhe perdida,

embriagado . . .tudol E mal o Sol rompia

erguiai-si- do chào. sem ici-ças. tiritandu,

ia de porta em porta inn triste pão roguodo

-- muinto Juli vsdio, humilde Job sem nomcl

Dalton-se d'uina vez na rua em pleno inverno

e tirou-sc a dormir o negro somno eterno. . .

Nunca mais mendigou nem soube 0 que e' ter l'ome.

e apreciando as consequencias d'es-

sas leis, e os seus elieitos_ para a

força do eXercito, vantagens ou pre-

juizus para 08 interesses 1180!“"an-

Entre os protisswnaes do exer-

cito, particularmente us olliciaes. a

opinião que tem prevalecido tem

si'lo inteiraiiiunte ileslavoravel ao

systems das milioias, e mesmo ao

systeina do serwço de curta dura-

ção no exercito permaiiiente ou ac-

tivo.

l'or issri, não foi sem algumas-

sombro que vimos instituir-se entre

nos um llt'l'ltitlt) de vinte eoito dias

de instrucção para reservistas sem

serviço iio nativo, islti é, que lôram

directamente inscriptos na segunda

reserva depois de feito o seu apli-

rainento.

O nosso assombra ainda ang-

iiii-ntoo, quando Vimos de 'varios

modos fazerem~se elogios a esse

systema, mas. nu verdade, não ha-

via razão para isso, pois provado

está lia muito que no [iaiz lia gran-

de abnndancia de muzicas, prom-

ptos a elogiar e animar os maiores

disparates. sem se darem ao incom~

modo de fazer primeiro uma analy

se consciente e escrupulosa das

questões.

Se estivéssemos n'nm paiz do

systems das milicias. a implantação

do periodo de viiiteoito dias, assim

com o seu applaiiso, era natural;

porém, n'nm pais em que os profis-

sioiiaes teem iiiinlrailo aversão as

milicms, e mesmo ao serwço redu-

znlo, não se comprehende sqnelle

applauso.

Não se coaiprehende que aos

homens do activo se iii-.lie Indispon~

savel a permanencia nas fileiras (lu

rante dois annos, e aos reservistas

se ache razoavel e dando bons re-

sultados uin periodo de Vinte oito

dias. Se em vinte oito dias se póde

dar uma instrucção regular, então

o serViço de dois annos é um gran-

de absurdo e uma' violencia.

A verdade é que tão absurdo é

:i servtço de dois annos, como o pe-

rido dos Vinte oito dias, e o leitor.

mesmo o mais leigo na materia, vae

já coiiiprehender a nossa demons-

tração.

Para se preparar em boas con-

dições, e ser. em caso de guerra,

um Combatente Soliilo oii do valor.

o miliciano suisso tem, no primeiro

anno. um periodo de dois mezes de

mstrucção, e depois, ein aiiiios al

ternados, iiin curso de repetição de

dezoito dias. _

Considere-se que entre nós não

existem os cursos de repetição, e

que o snbdito portuguez, ao attin-

gir os vmte anuos de edade, é sim-

plesmente um boçal ignorante. em-

quanto o cidadão siiisso é culto e

consciente dos direitos e deveres,

e não se poderá deixar de concluir

que O "0980 systeina llH Vinte 0“0

dias do iiistrncção é ii'ma tolice te-

chiiica. No seu periodo de sessenta

dias do instrncção. os suissos ad-

quirem uma habilitação_ que os nos

sos não podem alcançar em menos

de o dobro do telnpu, isto é, com

cento e vmte dias.

Todavia. convém desde já ac-

centiiar que, suppriniida a remissão,

e tornado realmente obrigatorio o

serviço militar e a instriicção, os

manoebos podiam ser logo dividi.

dos em dois grupos distinctos, se-

gundo o seu grito do instrucçâ'o e

cultura, e us seleccionados, em ses-

Alliei'to Corrêa.

  

senta dias de instrncção militar. ad

qinriain tanta capacidade Como o

suissos; e, n'esta ordem de ideas

a conclusão a tirar é que se o ser

viço militar a prestar, em tempo d

_guerra_ deve ser egiial para todos,

pi não soontece o mesmo com o tem

po de Instrucção durante a paz. qu

deve ser temperado consoante o

grau de cultura dos homens. A im-

plantação d'este principio seria ao

mesmo tempo um dos maiores ia-

ceiitivos para o desenVolvimento da

instrucção e da cultura em geral ; e

quando, mais tarde, a massa do pn-

vo lõsse adqumndo essa cultura,

então ir se lua inodilicando o prin-

cipio da selecçio, pondo o periodo

da instrucção em harmonia com as

novas circuinstancias.

O serviço de dois annos, sen-

(itl "llla Vil'lüllClH para ul¡ Victllllas

do sorteio, não obedece o qualquer

criterio de ordem teclinica

l'ara que o pudéssemos consi-

derar liliiiilo ii'tzm criterio technico,

era preciso qne visitamos que, real-

mente, a instriicção ou preparação

completa do soldado consistia ii'uui

curso de dois annos, IliVltlltlt) em

dois periodos analises de oito, nove

ou dez iuezes, subdivulindo se ain-

da cada periodo em diversos graus

de habilitação. pelos qiiaes os lio-

ineus iriam tramitando, depois de

approvados ou habilitados no grain.

anterior

Não é isto o que succede, e to- o

dos nós sabemos que o periodo an-

nual de instriicção decorre sem me-

tliodo, geralmente n'uina Completa

- desordem, e isto logo no primeiro

aimo de seniço dos homens. por-

tpie, :lcd-rca da sua instrncção no se-

glllllitl 3"an de SeerçU nada HXIQÍB

regulado, o que equivale a dizer que

no segundo anno apenas téeiu al-

guma' repetição da materia do pri-

meiro anuo, ou não têem mstrncção

alguma.

No primeiro anno de serviço as

cousas passam-se pouco mais ou

:at-nus do segumte mudo: os lio-

mens apresentam-se nos quarteis

no dia doze de novembro, e de alii

até março ilecorrem logo cinco ine-

zes de inverno, em que o mito tem-

po, chuvas, frio, estado alagado dos

campos não periuittein sabir dos

quarteto; e. como dentro do quar-

tel e no terreno adjacente o que lia

a ensinar se ensina em trinta dias,

resulta que dos primeiros cinco nie-

zes de serviço só se aproveitam'

trinta a quarenta dias, e os restau-

tes, mais de cem dias, são perdidos

para a economia publica, como para

o ensinoiuilitar.

Considerando que cada homen

dentro do quartel custa ao tliesou-

ro publico nos tresentos réis por

dia, cmiclue se que o princqno de

se apresentarem os homens nos

quarteto no dia doze de novembro,

isto é, ao entrar do inverno, impor-

ta logo um prejuizo de uns tresen-

tus Contos por anno.

De ordinaria, as diliiculdades

de dinheiro para continuar a man-

ter os homens surgem logo; mas,

ainda sssiin. faz-se algum esforço

para os reter mais um me: ou dois.

a lim de obrigar os que não tivéram

1801000 réis para pagar a remissão)

total, mas que terão sessenta md

réis para se reinirein aos seis me-

zes de serViço. a pagar esta quan-

tia. E' justamente no mea do inato

que entre nós começa o periodo
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mais favoravel para a instrucção mi-

litar. porém, ein regra surge n'essa

occasião uma ordem para os ho.

mens serem licenciados, e assim,

iodo ilebnnda e ii instrucção de-

liulia.

J. Oliveira.

«om-_-

VIGOR l VIGOR! T7'Ll:(3›ORl

Assim se intitula o mais per-

feito e amado artigo para o cabel-

lo e que é preparado pelo Dr. J. C.

Aycr.

lmpede o cabelio de se

TORNAR GRISALHO i

ou ficar desbotado e perder o bri-

lho; impede a sua queda e impri-

me ao couro da cabeça a vitalida-

de propria. Seja qual fôr o estado

em que esteja o cabello, secco, re-

belde ao geito que se lhe deseje

dur,sob a influencia d'esta prepara-

ção incomgaravel,torna-se macio,

sedoso e o edece ao pente e à es-

cova. 0 «Vigor do Cabello do Dr.

Avei» não contém ingrediente que

posso causar irritação. Pelo con-

trario, dá allivio e cura as doenças

eruptivas da cabeça. A. sua supe-

rioridade é tal que póde ser em-

pregado por qualquer pessoa, se-

ja qual fôr o estado do cabello, e

prazer com o benefiio que resulta

sempre do seu uso.

Venda nas boas pharmacias e

dro arias. .

reparnda pelo Dr. J. C. Ayer

a CJ'.

Lowell, Mass.

M. S. A,
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COMIDAS BXQUISITAS

A curiosissima lista de iguarias

que aqui damos, prova que o que é

alimento para unvi é vi-nvno ou pelo

menos olijrctode rcpiignaucia para

Otlll'iitit. '-

0 Medical Register alii-nos es-

tes exemplos de comidas populares:

«Em Cantão (China), os ratos

vendem se :i razão de quinze tostões

a duzia e os quartos trazeiros do

cño attingem preço mais elevado do

qui- tl carne de ovelha ou de carnei-

ro, l'ara os iriunilariiis não ha deli-

cia compnravol a ninhos de andori-

nha, os ipimiu attingein o preço de

noventa iiiil réis por nieio kilo.

Nus linhas occiduntaeu o assa-

do do serpentes é um prato popular.

Na costa do I'aciñco os indios

comem gafanlioton secco.

A ostra revolta o estomago dos

turcos.

«No Mexico comem se papa-

gaios e na Nova Malodonis as ara-

nhas assadas são optimainente apre-

cuiiliis.

Os cliinezcs gotain imtncnso

de bichos de seda, os africanos ah-

sorvein lagartas e os oingnlczes t'a-

Zem das almllius nin prato caseiro.

A geophagia ou o habito do

Comer terra. paroce estar muito es-

palhada, segundo diz o «Medical

New“.

Manteiga de peier é uma es

peoie de barro lino quo se consome

Com pão ein voz de manteiga, eiu

muitas partes da Allemauha.

No norte da Suecia e na pa-

ninuula de Koln cose-se terra den-

tro (lo pñ'o.

Na Sardenha e em outras par-

tes da Italia, vendese d'esta terra

nos mercados, e os persas empre-

gaiun'a na confecção :le bolos e

(locus.

Ni¡ Nuliia este barro é empre-

gado como remedio por muitas tri-

A_V E IR o
(tPnttTlttEtttgíHtStOttl[208)

icon'rinmno no um 3:686)
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Limiisvs-u a povoriçlo do habitaçõas

um Volt¡ d¡ matris s s pouco mais.

Em, poi., composta da actual rua

direito o das que rngular ou irragulurmen

t., ltis ligam pnrslstlan e dniqus the E.;

cam psrpvndicutures, não entrando milon

lboy.

E u constrncçõuo dani-iam ser pou-

co amplas a pouco alGVJlduF.

Não eram grande¡ então o¡ recurso¡

¡ocm nani o numero de familias lb“

pular.

  

bus primitivas. Uma certa qualida- ti mo d'Arciro. foi de 42215553895 canas d'estc districto, procedeu-sc no

de de barro muito ostimaila como ré is. havendo uma ditl'ereuça atuamos_ dia 8 á eleição tlíl Commíssão Distri-

aliinenlo no norte da India é extra-

liiila ein Mell¡ na província de Iii-

lhaoir u exportada para Pongab :t

razão de duas mil cargas de camel-

lo por anno.

Em didi-rentes districtos conso-

meinse iliñ'ercntes variedades de

barro; mas sn os iniligenaa teem

uma curta preferencia por uma ter-

ra especial, quando esse gosto se

desenvolve, o appetite (lepravailo

acaba por se comentar com iiiollo

e carros de billins.

Terra branca formigas Com os

formigueiros e os seus habitantes

tambem é muito apreciada.

Para explicar esta aberração,

adtluZem-so varios factores:

l °--Uiu clwiro especial e um

gosto uiuuo attralionte.

2.“-Uui appetite anti-natural

ilevulu á doença.

3.“-A necessidade de matar a

tomo.

43-0 examplo alheio.

5°-Soppostas virtudes med¡

cmaes.

O lente de uma universidade

Cont'exsou aum amigo que o cheiro

suave da terra lho causava uma

grande tentação, fazendo-lhe, por

assim dizer, crescer agua na boca.

O mais curioso de todos os ap-

petites é sem duvula o dos mexica-

uos pela dynaiuito.

Conta uin jornal titledigno de

Nova York que este gosto se con-

ñua n'uuia certa localidade meio-

cana. Os indigenns quebram o ex-

ploswo, dão-lhe a fóiiua il'uma pi«

lula, ilisSolvoiu-ii'a u'uui copo de

Íllllescal» B iletlI'l/elll H Illlsulra.

O resultado é uma intoxicação

deliciosa, acompanhada de Visões.

Arq'-

O incendin rl'urn

cinennuuigraphn

Us joruncs triizcui pormenores

sobre a deplorurel cataisti-oplie occur-

rltlíl em Boyei'town (Peusilvuuin).

A casa estava rcplcta,seiido nu-

inerosas as cresiiiçiis que assistiam.

Todos se ati'opelliiriiin para :il-

cniiçiir as St'llliillls e na cont'uwâo :is

pobres creuuçiis foram as primeiras

:i ser culcudns pela multidão.

A explosão deu logar a um in-

ccndio. que liivrou rapidamente. de-

voraodo gran-tie numero de desgra-

çiidos, Cahirani muitos mortos pelas

chauunas. mas não Ínram poucas os

que morreram titropelludos na lucta

para se salvar.

Quando o horror era maior. dc-

sabou o tecto eshrnzcado sobre a

multidão. que continuava n esmagar-

se contra :is portas.

Fo¡ rtlpitlu a catastrophe. Em

cinco minutos o tlieatro convertia-se

n'umn loruallia.

As successivas explosões que se

davam nas lampadas electricns. que

cstalnvnm com o calor. foi o que mais

contribuiu para o louco terror que se

apoderou dos espectadores e que se-

guramente causou tantas \'ictitiins

como a explosão inicial e o iiiceudio

originado pela mesma.

O numero dos cailnveres, segun-

do as ultimos informações. era de

l67 e o dos feridos de 75.

Mais de metade dos mortos eram

creanças de lt) a l2 aunos.

«0-

Rendimenco du pescado

O rendimento total da pesca. no

aniio lindo, em todo o districto iunri-

'w

Ao norte, existiam hurt“, casas do¡

iiirninadu do caseiros o do individuos,

dados d agricultura. 4 pouca o no trabit

lho das salinas, que já então eram um

grande numeros tratsdso,_como alemao

ton do ;anuncia o do suntunto del'umiliav

mais ou menos favorecidas da sorte.

No ontaotu, suba-u, que a industria

do nl foi progredindoo que n'sssss trab¡-

llios não criavam ocioso¡ os “sirene“,

poin, um 1216, o mnsino D. Pedro AEon

ao Viegas fas, no Moutsyro (ls S. dolo

Baptista, da Tarouca, u doação ds mil

inoio¡ do ul das marinhas de Aveiro.

O sul d'nssn doação, ss squslls 5

dllgo aqui não possuia marinhas, arii, do

carta, dosdisimo¡ ou do qualquer tributo,

quo o¡ animo-slipngsvam ao mesmo in-

  

'lí

'sua numero as quo formam o Bairro do dividno.,

Por fall-cimento do D. Urrncs !it'-

lonso o do_ leu marido foi l Villa d'Avoi

.ro 'repartido em ngiiaas quiuhõu pelo¡

ltru, titlios do¡ mesmo¡ cojugos.

Previsão do tempo

O meteoroIOgists Sl'uijoon !nz

para l907. de 25H52âl90 réis. A ctiilil'cstepzirtido, dando oresultudo as seguintes prevmõuvi :icêrca do

totalidade foi assim dividida pelas se- il segitllilc lislü:

guintes especies:
Efectivos: -Presidvnlaz Albano Cou-

Surilinliii. 3l3:258§›705 réis; ca- iinlio, (Aniidin); -- Vic» pronidcnte: dr.

rangiiojo, 30: l8?$565 réis; licrliigão, And'é 'lim Rm. MWM); -' sw"“"h'í

4:872d5lOi'éisíeiiiexilhào. ?743.940 d"“ gun“" Rum"" Mg"“dn); _ The

réis.

 

eonrriro: Francisco Antonio ds Mouro,

tempo (llll' haVerá durante a segun-

tla tltltllZFna (lo janeiro.

Em 20 e 2l, ilovulo aos cen-

tros pertuibailores. soni variavel 0

tempo.

Em 22 e 23. actniirão novas de-

(AVeirn);--Viigal: di'.Jonqnim Pinto Coe- pi“eãaõi-s tio sudoéste da pt'llllltillld

llio, (Espinho).

Substitutos: Dr. Snmunl Maia, (Ilha

vo); dr. A. Mai-ia Marques dit Costi., (Ca

ria); dr. Eduardo Moura, lEin); Elyrio

Filinto Feio_ (Enguoirn), e Ainaldo Ribci

Deviam ter começado hontem ru, (Avoiro).

em Lishôa aii eliiiniiiatorias ilo ter-

ceiro campeonato naCional ile liicta

green romana aberto exclusivamen-

te aos atiradores il'este sport.

Estão inscriptos:

t.“--Antonio Claudio tl'Olivei-

ra, (ll. C. N.)

2°- Alberto Carlos Madeira,

(A. (3. L). ,

3 ° - Homero Ribeiro Alves,

(A. (2. i.)

4.“-Joaqnim das Neves Victal,

(A. C. L.)

5.° - Manuel da Motta Junior.

(A. ('. 1...).

6 ° - João Mendes Victal. (A.

l. L).

7.°-Ernesto Moreira ilos Sari-

los, (A. C. L).

8.°- ,arlos da O'Garcia, (R.

C. N.)

9.°-Alvaro Santos, (R C. N')

tO.°-D: Eugenio do Noronha,

(R. C. N".

tt.° -- Guilherme Salgado (R.

C. N.).

l2.°- Augusto de Freitas (R.

C. N).

13.°- Humberto Vieira Caldas,

(R. (J. N.). ~

M.°-A. Rebello da Silva, (ll.

C. N.).

15.° - Antonio Marinhi'io (A.

C. L).

16.” _Antonio Pereira (A. ('.. L).

t7.°- Francisco Piltlltllla (R.

N.)

Pelo que se vê são só duas as

associações alli representadas : o

Real Club Naval de Lisboa e o

Atheneu Uoiiiuiercial de Lishôa.

I

Partiu homem para a ilha da

Madeira a bordo do pnqnete Au'

gusti'nc da Companhia Boot/i Line

o nosso querido amigo e distincto

sportuian sr. Goilherme. Ferreira

l'iiito Basto, que accwlendo ao con-

vite do digno goVeriiailor civil il'a-

qiielleilistricto,sr. Boaventura Men-

desde Almeida, all¡ vae acompa-

nhado d'iiin grupo de senhoras e ra-

pazes, exiinios jogadores de tennis.

O grupo compõe-so das sia":

D. Thereza Calheiros (Guar-

da). D. Esther e D. Olga Hitzaglo,

l). Angelica Plantier, D Sara Abe'

cassia o miss Philimore.

E os urs :

R. Frazer. Guilherme Bleck,

Mario Duarte, Loiz Ricciardi, Max

Abccassis, E Romero e outros.

Além do sr. Guilherme Ferrei-

ra Pinto e .dos jogadores, partem

tambem domingo, no Auguslme. o

vão assistir aos torneios de tennis,

que se vão realizar na Madeira, a

sr.' l). Branca Ferreira l'into, e os

srs João Brogaro, Liiiz Calheiros

(Guarda), Eilgurtl Plantier, Fernao#

do Luiz Ferreira Pinto Basto el-Ien-

rique Barbosa.

a-”

Partido' republicano

Por intermedia'th delegados

das coinmissõcs iuiinicipues republi-

C.

 

E forum alles: D. Abril Parei¡ (ou

Pires); D. Sancho Alfonso. e .D. Aldir¡

Adamo gnu Eldlr¡ Pares.)

D. Snnohu Alfonso fui

Pedro Rodrigues Gyrño.

Em Maio do 1222 rendeu o parts

que tinha om Av~iru a D. Sancho¡ tiltis

do D. Sancho I.

Esta D. Ssnchn foi simulador¡ do

Convonto do Uellns, ¡uuto s Coimbra, no

qual viveu o fullvcnu o ao qual em ugos

to do imuo immudiatu, fa¡ doação d'un

parto ds Avi-irc.

Foi tambem fundadora do mosteiro

de S. Francisco um Alnmquer, importou

to Villa, da quo tinha o senhorio.

O seu endavqr foi sepultado, no mo¡

tryro [de Lurvio.

cauda com

Em Janeiro da 1227 D. Abril Pam

o D. .Sancho sur mulher, tiraram, dquol

la mostyru de Tarouca, dalçlo da lodo a

:uu viu/ia 'da Andira.

.W

US NUSSUS PESBAUUHES
_4.0-_

Como sempre. mais uma vez¡

Íoram illudio'os os nossos infelizes

pescadores. Ciiju população, ii'iiiii pc-

i'ioilo llltllS ou Iiiciios curto. tende a

agonisur por tlblllltlüllClll de liraiços

c absoluto carencia do traballio.

O tranquisnio. . . do inexilliào

mais uma voz se estntclou no rol¡

culo d'um liasco (pic nós sempre

lhe vaiticinamos aqui. por conhecer-

mos de sobra :i estoriliilade comple-

tti do seu iiitellecto e a suo nulla in-

l'lueucia l'tlllllCñ.

OllçilllltlS o a Diario de Noticiaszp

«Corno em temp-i noticiámos, o mi-

nisterio dit marinha HilllClltill no das obras

politicas, que pela. ilirrcção goral de agr¡

cultura lliu fouurin fornecidos os dados

possiveis sobre a inllueucia que o¡ sp

pai-alho¡ d-noininnclos ¡botirõnen

trt' oo rcgimem das aguas e

no da barra e se essa indu-»ncia póde

ser mais ou manos funcçño da dimensão

da malha da lêdt", por já aa tal' dirigido Í

ao respectivo iuiii<tro uma commissão

da individuos empregados nn perca Com

ptisilt'lm

porviinturit

os Etlludidoe apparellios, solicitando liber-

dadvs pais aqilollns artes e visto que o

projecto de oiganinaçào, que n commis

não Unntrnl de Pano-urina está elaborou

do, puta o sorviço da pescas s apanha

de moliço na ria de Aveiro sv baseia no

regulamento uaqtticolnn.

Ouvido o inspector dos serviços aqui

colas sobre o naisiianp ol aquslls eutidudír?

informou_ segundo nos consta, qua nquel

los appnrellios são exprnsssmunts prolii-

bidus para a pesca, nas aguas interiores

do pain.

eqa prohibiçño funda se a tem «x-

plicsçño por nquullas nppurallios (limunl

lareiu a d›-rivaç:'to e ciicolnçñn (lim upa

cias, para os cursos supeiiorrs, pelo em-

prvgo das varas d'i-saes prül'tlllltlt!, re

Vulvvndo o leito dos tios o canucs, site

rando o prejudicando na suas condiçõas

de abrigo e conservação, destruíram as

plantas aqiiaticns, l'óru das opochas des-

tínadns para a sua exploração e tinnlman

te porque o modo de empregar os aboli-

rõnsn é muito prejudicial á conservação

dos rios, rias, causes e usteiros, sob o

ponto de vista da multiplicação da latina

s Hora utilI que se pri-.tendo proteger a

salvaguardar com as sua¡ disposições do¡

regulamentou caqnicolnn.

A diminuta dimanção da malha ds

iêde dos ¡botirõun é outro motivo de

obstiuciuniumo (tatuado por estes apparr

lhos, não só por diHicultari-m mais a cir

culuçito o derivação das especies, mas

lanib-m por envolvorcm o destruir-im as

criaçõos, IDlFR do sttingirrm as dimen-

uõss proprias para o consumo».

Que lhes dissemos nós ?

São urgentes providencias que

acudum ao lutiii'o augtistioso da nos-

sa população maritima. O Í'rnuquismo s

nada Iara, tenham todos d'isso a cer-

tczu. Mais cumpre providenciar. . .

Esperemos que atraz de tem-

pos. . . tempos venham. Já não I'alta

muito.

W

Isso prova, que esse Fidalgo possuia

alguna bons a quo a vinicultura não dui-

nva da ter algum dnsenvolvimaulo nos

campos d'nstu povoação.

Tambem e »in 1229 elln o seus ñ-

lhos Ihn Guarani doação da terça parte da;

e no Mediterraneo, uccasmunudo

chuvas.

Em 2h, outras depressões do

Atlantico proiluzirño rhiivns.

Em 25, algumas chuvas e ue-

vadus un parte si-pteiitrional da pe-

niusula.

Em 26 a '27, melhoram¡ o estu-

do othmospherico geral do poninsii-

la, sendo o tempo algum t.“itilli ven-

loso o frio, com algumas chuvas o

neves no norte e nordeste.

Em "28. voltará a perturharso

o estado atliuiosplierwo, com veli-

tos ilo 3 ° ipiailroiite.

Em 29 e 30. tcinpo variavel,

Com alguiiian chuvas o iii-ves.

Ein 3l, *no tioi'oéste e lltit'lt) da

península, algumas chuvas com veu-

tos do 3.” quadrante.

~----U---

Publicações

O Occideute: -Com o n.o l044 coo-

cluiu o Occidciite o seu 31).' nuno u vu-

luuie, ii mais antigo e priiuuira l'erle il-

luuiiada que se publica em Portugul tmn-

do tambem a primeira publicação d'esto

genero quo em nosso pai¡ IND uutilntlt)

tão longa vida, polo que a sua colleçño,

é o mais rico roposiiurio historico que

existe entre nos.

Os seus n °' são sempre da uma dia-

tinçãn artística e Iitcrui-is, como esta do

que vimos falando o qual estampa vali-»

nas giavuriis qttei' pelo assumpio qui-r

pelo primor e são as arguintvs: l'rao-pio

da Sé de Lisboa, attribuido no grale

suctor de estatua aqui-aire, Machado de

Cuatro; Passagem do Dr. Rui BM'biiFlt

em Lisboa, grupo (lo no'man estadivin

bl'lzilnlru com sua esposa e till-n, minis-

tro do B'usil em Lisboa Di'. Alberto Fin

lho, causul goi'al o B'Uft'lhlltl du tngaçñu;

A Festa da Arvore, as creançao das e¡

colas do Lisboa. plantando arvores na

r'ttit Altixnud." Ílnruulnrio; Contenario do

José Silvestu Rihairu, com e rat-ato d'u-

ta biincmv'rito cidadão, o monumento un

Vila da Praia da Victoria e uma vista

il'ests Villa; mtratos do Manoel Borges

Gialiinlia iniciudor do testa da arvore o

Victorino Gomes du Silva, presidente da

comminaão do criiti-nario; Uma griiciora

alegoiia de Portugal u Africa completa e

illuuti'ada.

Como brinda a todos os assignantos

é distribuido um Panorama dit cidade do

Lisbon visto do Castello de Almada, com

l Il'lvlrti de extenção reprodusidu da pho

togrnpliiu, como nunca se havia leito rm

Portuga-l, pois são grandes as diHiciildii

das technical para o executar, como é

facil avaliar.

(loiatioram n'est. numero: CHMRIIO

Alberto, D. Francisco du Nomnha, MR-

cedo da Oliveira, Frei Antonio, José Bon-

visla Portugal, Rodrigo Veloso, etc.

"u-4-_

Barra. e”Aveiro

O movimento da nossa Irarra

nos ultimos dias do uiez corrente

toi o seguuite:

Sshidas em 12.-Clinlupu Machado

9.', mastro Antonio til Rocha, para Vian-

na do Castello, eum (mL-Champs Bella

Jardineira, m-'slrs Manuel Maria Vuc,

pais Vianna do Castello, com ul.

Sullidañ em 13.-Clialups Machado

7.", mostre Crise-mito dos Santos Saltar),

para Leixõaa, com ssl. -Clislupa Chiqui-

ta, mostre Ignacio Antonio [ci-bro, para

Poniche, com sal.

Saliidas em 14. -Cliiilupa Julia 1.',

mestre Francisco Siinõ-is Chuva Nina,

para o Porto, com sol,

Vento L. S. brando, o o mar agitada.

M

D. Aldarl Affonso tambem no mon.

toyro de Tarouca ter doação da parto qua

tinha na Villa do Aveiro.

Fnlleceu em 12537 s n'ssso mostoyro

Egreia (freguesia) de S. Miguel dalfuisnpultada.

Aveiro. E por nula forma e n'anss spoclin ñ-

E usim ñcou aquella casa religiosa caram duas partos da Aveiro peito-nom¡

pouuidora de todos os bens, que em

Aveiro tinliiiin aqunllca conjuga¡ e_ seus

alhos.

Para que tal determinação fosse

cumprida, enviaiam os doadores uma car-

t¡ aos Juizes a ao concelho de Aveiro, o

que prova qua já riitão esta terra era

concelho e tinha nuctoridndes.

José Aonstliacio de Figuairedo, fun-

dando se em documentos, assim o atür.

mtos iii-gundo porto da Nova Historia

dtOriiem do Malta, impressa em 1800.

D. Abril Peres falleceu em 12-15 por

occasião do uma contenda que uns proxi

midnilsn do Porto, tiveram alguns ti-

dnlgoc.

l

dn ao miiutryro de Tarouca a ao da \.Íu n

las o resto d'estn povoação.

Reina" então D. Alfonso III

Esto monarcha já mostrou ligar ol~

giima importancia a Aveiro o tanto, que

em 1265 concedeu aos seus habituados

um vspocml privililgiu, pelo qual, oito ora

permitido a qualquor extrnngoiro nqui

pernoitar, sem qu~ porn isso honrosas li-

cença das respectivos anct-uidsdis.

(Continua.)

RANGEL DE QUADROS.



DISTRICTO DE AVEIRO

  

@EMPREle MoBILIAnoR-A& V

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA 'AVIDIIBO ;canoagem J_

ENCONTRARÀ o publico nteste importante estabeleolmento, o primeiro no genero n'est¡ cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a aaa'

 

coração de qualquer casa. desde o mais humilde até no melhor por preços baratlssímos e sem competencia. Encarrega-ae o seu preprietario de mobilar, luxuosa; i

, ou modestemente, salas de visitas, de jantar equartos. etc., ou qualquer residencia por comoleoto sendo excessivamente esorupuloso nos trabalhos concernentes a).

sua industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa oollacção dos referidos artigos para assim bem poder servir-Í

o publico. No mesmo e!:tabeleoxmento encontrara tambem o publico todos os objectos respeitantes acolxoarla. assim' como todases materias empregadas na contigo.?

ção da referida iudustrm a8 qunes são de expieudida qualidade e se vendem tambem por preços medicos. so vendo se acredlcará.; e por tea-o a Empveza Dlubi.; '

liam-tura oonvlda o publico a. vlaltar o seu estabelecimento honrando o seu» proprietario com ao suas ordens, as qunee serão rapidamente'oumprldas.

   

l

Vendas aíarompto pagamento e" a prestações.

~ól_“u-~tc,/'SA) R-M-s-P.. r - ' Í' -.

   

    

   

Pora S. Vim-nto, Pernambuco, Bebi., Rio do Janeiro,qual lallesen no dia dezeseis de Inar-

IRBGISTA'DO) SANTOS, Montevideo o Buenos-Ayres.

www -- " ;wm [CAPÃO, _ D

. l l' v l “ l O .luiso de Direito da segunda f

A l. k vara citei (lu comarca de LlnlJutl.

. ' . L . l, e pelo cn'i'torio do escrivão Linz

_ _ ' (NO BRAZIL E NA EUROPA) V V Msn-ia (lo.Frei_la§.“correin seus (Iuri-l

..1 (à Í dos termos nos nulos cíveis «le justi-

Devídumente legalisado em Portugal e distinguido ¡it-"gm, Para ¡umlmaçào dus baum_

a"" um 73522,: 0:; álwn'sedâlífg das” ros do Í'ullecitlo Antonio Pereira .lu-

m¡ ;Égua Kyottáflspv1_;1"ça e' Braz“, nior. em que e' ¡nstilicunle Duna Ma-l

peiu perjeíiu manipulação e eficacia ria (la Conceição Pereira que prelen- _a

do“ “us Productos medicinaes: de ser _julgudu habilitada como nui-

cu e universal hcrrleira (le seu lulle- Em 20 dejaneiro

pfitoral bg cido pao Antonio Pereira Junior. oi

  

(MAMA MMM/*Ml ço de mil novecentos e quatro na ca-

Curn prompla o radicalmente aa tosoeo ou rouquidõea; _qa da sua ¡.usmcncm "a ¡."a Madre
.

Cura n lur ngite; 1 o h . a . r ” . _ Em 3 de ?UI/'ferro

Cura períulltmncnte a bronchitc aguda ou clnronicu. simples ou anthmutica; Dum no 71-¡ez'l'o'khdo_ "o esta _ f

Cura u tyeicn pulmonur. como o provum numerosos ulteotudne medicos n particulares; du de casado cmp |)_ Mana (Ia lhe_ ' _ _ . .

Curu incontootnrclnnente u astlunu. moleatiudiñicilde ser debclluda pol outros meios; l¡ P _ . 1 1 l .t meu“) seu_ Para b. Viet-"PF. Pernambuco, Blhll, Rm do Janeiro,

Cura ndmirnvclmonle a coqueluche, o pelo seu gosto ngrudnvol, é appetecido pela¡ tr“ L elüll'â. sell Cb H_ 9 SANTOS. Monmvidm e B¡¡°nu..Ay¡-”_

cronncas. _ 3 f _mo é. do natural du treguezm de Santo

Fr“w' “000 me' “me" 25 ' 'w' André. de_ @gnt-ira, concelho (l'rl- Preco da passagnm da 3.' classe put-n o Brazil
. l . ..u _ _ o' IV , - .

uno, Isto pura todos os ellutob le › .366000 l eu:

gnes e especialmente para poder lm- V

(REGISTADO' ver como sua legitima paterna meln- ___'“=(*)="_”__

Combatem o fumo. n azia. a gaetmlgia, ao nuuseao e vom¡tos._o enjôo do luar, o num dc (le todos os bens* constantes do l ' . . '

hllitop¡ flutnlunein e o dilatação do estoumgo. São do grande eñicucm !me moh-.atlas do ule- arLu 4.o da y Pelicão ¡uiciul e “zm. a

ro o du pollo, uu fraqueza dos uol'va e do Mlllgllü. . _s ._ ' ' I . . ' ' _ _ _es_ ) _li_

eli”. 600 réis; 6 caixas, 3.3240 Iéio.
regula¡ em _seu nome na: I . l eL

----_--==-__==- -- * vas consel'vutorius os prol ms 0 m'cr- _ _

. . \ . _ . - ' ¡ . - . um.. na AVON Em 13 de anezro
56 llPlllCtlltlS Espvclliros em Mulas saccllarmas by¡ muluslque lhe 'Louíuze' J

pela¡ lu que Iom'er «e n ' ' _ _ . _

S . , . .

(BEGIS'TDADO J fsuu mãe l).a Marin da Plednde-Porel- Para asbâgâgas' ::ZZTEÊà'ÍS'OBÉK'l R'X d“ J"“"Wp

Entes medicamentos curom com rapido: e iuoflonsividude: ..a meu“ n-aqucues reunidos hmm_ n ' ""' Y"”-

Fubrcs em gmnl' h' . l I _ r

Mulnutina nervomia. da pelle, duo viu reopirltoriu, do outomngo. dos intestinoa, dos 'bao pelo presente Cilmlus quauquel Em 21 dejaneiro

"8“" “ri""rlw lessons t ne 'u'clendercm o l »Ór-se á

Mnlestiau d'ua senhoras e das creauçu; l l. l. . , l l . _

Dôreu a... geral; ' Present”".lllsl'l'caçuu Im“" "elluz'lc'" Por¡ S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

:"E'LTmawâ' “mê'ge'we'l Sllíl Ulllmâlçàtl “ü ¡CWTC'N NNW"“ SANTOS, Montevideo o Buenos-Ayres.
mp 'asus o nun ue' I - - -. .
Frnquuzu e sua¡ congycquenciag_ O é ãCI'd (lue “Ver logar (levou de aCCllid- E _l 9 i

Frosco.500 réia- 6 frascos. 2570 r iu. . ' . _r s ¡ [O esta ¡.ccuwcâo I ' ' .

Conoultum o ¡mio-0 NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, á venda nos do- dd. a calma"" e :Í _ _ .'v l m' ' 7 ( e Jane” O

positos doa remedios do uuctox. Preço: brochndo. 200 réis e encuderuudo 400 réis. lellíl na segltlllla nu'l'enc'a (lude (“er P M d . P b R J

_ ---=-=--- logar depois- de lindo o preso e lrIn- ara Il I alfa. "nom "oo, Bahia. io do ano-im,

Bledicumentos hnrneopathícos garantidos, avulsos [a 'nas e comendo cure P“.so da SANTOS. Montevideu o Buan-mAyres.

e em culxas (lu dive¡ sou-.- tanlunhors pub“caçàu do um"“ anuuucm_

Preço da passagem (lu 3.' clanse para o Brazil
l 'l'ubo com globulus 260 réis' duziu 25600. As amliencias "IM “ella cu_ 1 c

I Frasco com tintura 3.' ou 5;.“ 400 réis; duzia 4JOOO. _ l _ ' I'Óiu.

1 Dito com trituruçño 3.- 700 réis; duzia 76000. marca fazem-se em todas as telças e

Vélte os Preços-correntes. n «Auxilio llomcoputluicou ou O Medico de Caso o a -Novu sexum_|e¡ms de em!“ semana "à" a _ü_~ ____-

Guin Honncopulhicu,- pelo \"Isconde de Son-nn Source. _ _ . . __ d

Estes productos vendome em AVElRO nu Plxurmucin o drogaria de Francisco da Luz sendo Íerunlos ou SunllilLd os. Por'

& Filho; emAl.BERGARlA-A-V ELIIA (Alquerubim) no estabelecimento do Manuel Marin que_ semln_0. se fazem nos (“as im_ A BQBDO HA CREADOS PORTUG ZBS

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, l'uu do Santa Cntlmrina 1503. . _.

*medmlos pelas l0 horas da manha
Naa agencias do Ponto o Lisboa¡ podem os oro. passageiros do 1.' classe

AVISO IMPORTANTE "O tribuna-l “hmm" cn“ "O cum“" escolher oo bvllclion á v'iuto das Planta. dos Pumwln, mas put-u issu r

- Convento du Bnu-llm'a. rua NOW! du ouxnlnendamos onda u antecipação.

O Estabelecimento tem um medico encarregado (le reSpondcr'Almada. (lajcinlacle (le Lisboa.

¡gratuitalnentc,n a qualquer consulta por escrith sobre o tratamento e¡ Arc¡ro.'_›|0 de Janeiro de 1908. ° A G, E E s

npplicaçãn d'estes I'CIIIUClIOS. A Veriliquei,

O .luiz de llzreilo. ' NO pon'ro EM LISBOA:l

F“""'*¡"“ mas' T A I T 6: 0 Q . 1 lJAMES RAWES s; o..

L o
:aqu \ f ,,__ 3. c A _ç «ou . . ,- . 0 escrírão'do 5P' oÍÍicio . ,› l

I - ,Myung Caça., Gasparl; 19, Rua (lo-lgfunle D Henrique. i Rua il'El Rel, 31-1.”

 

    

  
of?

  

_.. .._ ......_ _P__

 

x

l.:

› POW.“ ?www-Do 'GRAMUPHUNE - e

As mais perfeitas machines l'ul- A 3 maíã WB“-

  

DE (3031313

na e mais ba

 

lantcs até hoje conhecidas. tata e ele- gente

c _

cos ou¡ todos os genero's. A B”“INAS

Importação semanal do todos as Pll [li ll lll l l ll ll l *

mais recentes novidades. _ . › ' Concessionarjo em Portug-

/ÃRTHUR FARBEDOAR. do Mousinho da Silveira, andar. h _Emmann“an“ A “WNWWBBS

Grando o completo sortído do alis-

L (Pnoxxuo A BSTAÇÃODB a. :storm Ponrc.


